
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 

acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

Ficha 

1) Referência – PEREIRA, Carolina Sette, Família é a gente com quem se conta: o Programa Família Acolhedora 

ampliando a rede de pertencimento. 2012. 188f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social) – Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

2) Orientador – UZIEL, Anna Paula. 

3) Resumo – A presente dissertação teve como objetivo cartografar o campo de intervenção do Programa Família 

Acolhedora (PFA) do Rio de Janeiro, com o intuito de perceber máquinas da gestão das menoridades operadas por 

políticas públicas — neste recorte, pelo PFA. Para tal, foram realizados grupos com as famílias de origem, famílias 

acolhedoras e crianças e adolescentes acolhidos, além de entrevistas com duas famílias de origem e diversos 

encontros e discussões com uma equipe técnica. A partir do referencial teórico da Análise Institucional francesa e do 

método cartográfico, a defesa da convivência familiar preconizada nos discursos que sustentam programas de 

acolhimento familiar foi posta em análise, evidenciando práticas- discursivas que naturalizam modelos de família e 

cuidado, operando certa gestão da infância que, em última análise, visa à neutralização de uma parcela da 

população tida como potencialmente perigosa através da inserção ou manutenção em unidades domésticas. A 

análise das tensões postas nas negociações travadas no cotidiano do Programa explicita o tensionamento da 

proteção que tutela, inerente à intervenção. A emergência de dinâmicas, como a gestão da solidariedade e da 

retórica da gratidão, permitiu analisar um campo de relações enunciativas e agenciamentos de posições que 

produzem os sujeitos em relação e agenciam possibilidades de negociação. Através da discussão do trabalho com 

grupos e da desmontagem de dois casos, discutimos experiências de famílias de origem e acolhedoras no Programa. 

Foi possível perceber como as famílias e as equipes técnicas se apropriam do Programa, apesar do caráter impositivo 

como prática disciplinar de governo, criando linhas de fuga e mantendo algum grau de autonomia, não se 

confirmando nem rebeldes, nem coitadas. 

4) Palavras-Chave – família; acolhimento familiar; família acolhedora; políticas públicas. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 



 

 


